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Parapharyngeal space emphysema by temporal bone fracture 
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INTRODUÇÃO

O espaço parafaríngeo tem sido 
estudado ao longo dos anos, com diferentes 
interpretações dos seus limites1. Um dos 
limites importantes a ter em consideração 
nos traumatismos é a sua parede lateral for-
mada pelo ramo mandibular. A mandíbula é 
o único osso móvel da face e devido a sua 
proeminência no terço inferior da face é 
frequentemente atingida por traumatismo2. 
A articulação temporomandibular (ATM) 
é também foco de trauma diretamente ou 
indiretamente em função de complicações 
devido a trauma mandibular3. Existem raros 
casos de fratura do meato acústico externo 
por traumatismo da mandíbula4. Este caso 
clínico relata uma fratura do meato acústico 
externo com formação de enfisema no 
espaço parafaríngeo ipsilateral consequente 
a traumatismo da mandíbula.

APRESENTAÇÃO DO CASO

Paciente de 54 anos, do sexo mascu-
lino, foi observado no serviço de urgência 
por traumatismo da mandíbula por queda 
acidental. Referia ligeira dor na região da 
ATM. Negava hipoacúsia ou outros sintomas 
relevantes. Ao exame objetivo, apresentava 
ligeiro edema na região ATM esquerda, com 
otorragia pelo meato acústico externo. A 
mobilidade da mandíbula era normal, com 
ligeira dor à palpação da ATM. A otoscopia 
revelou depressão na parede anterior do 
meato acústico externo na sua porção óssea 
no seu terço médio, sem outras lesões. Não 
havia evidência de outro tipo de traumatismo 
na região da cabeça e do pescoço.

A tomografia computadorizada (TC) 
revelou enfisema do espaço parafaríngeo e 
fratura da parede anterior do meato acústico 
externo. Não evidenciou outro tipo de lesão, 
nomeadamente fratura da mandíbula, ou 
outra fratura do osso temporal.

Foi adotada uma atitude expectante 
e o doente foi seguido em consulta, tendo 
o enfisema desaparecido em duas semanas. 
Não se revelaram mais complicações no 
decorrer do seguimento clínico (Figura 1).

DISCUSSÃO

O trauma da mandíbula é uma lesão 
frequente no embate frontal da face e a 
fratura é uma consequência possível, sen-
do mais comum na região do corpo e do 
côndilo5. A mandíbula, pela sua topografia, 
poderá, indiretamente, ser causa de outro 
tipo de traumatismo, sem haver fratura da 
mesma. É caso da fratura do osso temporal, 
nomeadamente do meato acústico externo, 
mais concretamente na sua parede anterior6.

Este caso relata esse acontecimento 
menos comum e a forma rara de complica-
ção da mesma fratura com a formação de 
enfisema no espaço parafaríngeo ipsilateral. 
Este formou-se pela fragilidade do seu limite 
lateral, formado pelo ramo da mandíbula, e 
consequente entrada de ar.

É sempre necessária uma leitura 
atenta dos exames de imagem e, quando se 
detecta um enfisema num espaço cervical, 
deve-se sempre procurar qual a lesão que 
o ocasionou6.

Neste caso em particular, tal associação 
foi suspeitada pela otorragia e exame objetivo 
e confirmada pelo exame por imagem.

COMENTÁRIOS FINAIS

O trauma da mandíbula pode-se tra-
duzir de várias formas. O enfisema parafarín-
geo como complicação de fratura do meato 
acústico externo deve ser equacionado em 
casos muito particulares de trauma mandibu-
lar. A observação por otorrinolaringologista 
foi determinante no diagnóstico e tal fato 
realça a importância multidisciplinaridade 
que o trauma em geral e o da face, em 
particular, deve ter.
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Figura 1. Imagem coronal e axial de tomografia computadorizada. 
Fratura da parede anterior do canal auditivo externo e consequente 
enfisema no espaço parafaríngeo ipsilateral.


